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RESUMO

Realizou-se um levantamento das lavouras de café arábica e café conilon cultivadas em consórcio com árvores no estado do Espírito Santo com o objetivo de identificar as espécies utilizadas e as características destas lavouras. Utilizaram-se questionários estruturados aplicados a agricultores pelo INCAPER para reunir as informações. Foram identificadas 42 lavouras cujo sistema de cultivo é o consórcio (69% com café conilon e 31% com café arábica) totalizando 241,7 ha em 19 municípios do Estado. Do total de lavouras, 41 apresentaram árvores compatíveis ao cafeeiro. Verificou-se ainda, que 60, 33 e 7% das lavouras apresentaram árvores de crescimento rápido, médio e lento, respectivamente. Quanto aos usos das espécies verificou-se os seguintes: sombreamento (28), madeira comercial (11), madeira para a propriedade (3), lenha  (4) e outros usos (24) que envolvem quebra-vento e a produção de frutos e látex.
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ABSTRACT
This work was conducted in order to evuated arabica and robusta coffee plantations in  Espirito Santo State, Brazil, which are grown under an intercropping system with forest trees, to identify which tree species are used as well as their purpose. Structuralized questionnaires were applied to the farmers by INCAPER, to assemble all the information. It was identified 42 coffee plantations (Conilon coffee: 69%; Arabica coffee: 31%) grown under an intercropping system with tree species, had been identified totalizing 241,7 ha in 19 cities of the state, being 41 composed by compatible trees to coffee plants. It was also observed that 60, 33 e 7% of the coffee plantation was intercropped by tree species of fast, mediun and slow growth rates, respectively. Tree species were grown for several purpose: shade (28), commercial wood (11), own farming wood consumption (3), firewood (4) and general uses (24) like windbreaks and fruits and latex production.
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INTRODUÇÃO
O cultivo de café é uma atividade de grande importância social e econômica no estado do Espírito Santo. Entretanto, essa atividade tem provocado grande pressão sobre os recursos naturais, devido, principalmente ao monocultivo, com empobrecimento da biodiversidade, e à degradação do solo pela não reposição de matéria orgânica e pela forte exposição durante a implantação e renovação das lavouras. Das 82.400 propriedades rurais do Estado, 56.169 têm no café sua principal fonte de renda, sendo 40,4% com predominância de café arábica e 59,6% de café conilon. Além disso, a agricultura de base familiar corresponde a 77,5% dos estabelecimentos rurais (Schmidt et al., 2004). Esses dados sugerem um grande potencial de unidades nas quais a introdução ou aperfeiçoamento de sistemas agrícolas associados ao café podem ser alternativas sustentáveis.
Para Montagnini et al.(1992), os sistemas agroflorestais são formas de uso e manejo dos recursos naturais nos quais espécies lenhosas (árvores, arbustos e palmeiras) são utilizadas, em associação com cultivos agrícolas ou com animais, no mesmo terreno, de maneira simultânea ou numa seqüência temporal. A escolha deste sistema está direcionado pela necessidade de se diversificar a produção, para abastecer os estabelecimentos agrícolas de madeira, lenha e frutas, ou prover-lhes seguro contra as flutuações de preços do mercado. 
Os agricultores do Estado têm vivido ciclos alternados de fartura e crise devido a vários problemas, e a introdução de espécies arbóreas nas lavouras de café pode ser uma alternativa viável para a sustentabilidade da agricultura familiar (Sales; Araújo, 2004). A diversificação com espécies florestais, principalmente se associadas a outros cultivos perenes, é um investimento de baixo custo que agrega valor ao cultivo, funciona como uma poupança com retorno a médio e longo prazos, permite retornos durante a renovação das lavouras e atenua os impactos sobre os recursos naturais. Além disso, a falta de madeira denominada “apagão florestal” tem ocasionado o aumento de seu preço, assim como existe um aumento da demanda de madeira de qualidade para atender ao pólo moveleiro e ao mercado regional (Fórum, 2005). 

MATERIAL E MÉTODOS
Foram enviados aos 85 Escritórios Locais de Desenvolvimento Rural do INCAPER uma solicitação aos extensionistas para a identificação das lavouras de café com árvores na sua área de atuação, por meio de um questionário estruturado aplicados aos agricultores. Os questionários foram sendo respondidos indicando as experiências conhecidas e enviados ao endereço eletrônico do autor. Em seguida, os dados foram digitados e sistematizados em tabelas e analisados.

 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
De acordo com a Tabela 1, das 42 experiências analisadas, 27 evidenciaram que os agricultores efetuam plantios de árvores predominantemente nas linhas das lavouras de café pelo critério do múltiplo uso da espécie. Os usos foram separados nas seguintes categorias: sombreamento (28), madeira comercial (11), madeira para a propriedade (3), lenha (4) e outros usos (24) que envolvem quebra-ventos e a produção de frutos e látex. Das experiências relacionadas (69 % de cafeeiros conilon e 31% de cafeeiros arábica), que totalizaram 241,7 ha em 19 municípios do estado, foram separadas em relação ao desenvolvimento das árvores rápido (60%), médio (33%) e lento (7%).
CONCLUSÃO
Os resultados sugerem que a escolha das espécies plantadas nas lavouras de café prioriza em sua maioria o uso múltiplo, a necessidade de sombra ao cafeeiro, a obtenção de frutos e látex, e que as espécies introduzidas tenham crescimento rápido. 
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TABELA 1. Levantamento das áreas de café arábica (a) e café conilon (c) consorciadas com árvores no estado do Espírito Santo, em relação aos usos: sombreamento (S), madeira comercial (MC), madeira para a propriedade (MP), lenha (L) e outros usos (O - produção de frutos-PF, produção de látex-PL e quebra-vento QV); Compatível com o cafeeiro sim (S) ou não (N) e quanto ao desenvolvimento: rápido (R), médio (M) e lento (L).

	Nome comum
	Municípios 
	Café
	Área

(ha)
	Usos
Espaçamento (m)
	Com.

S   N
	Desenv.

R  M  L

	Acácia Mangium
	M
	a
	3
	S,O (QV) - 20 X 3 m
	x
	
	
	1
	

	Cajueiro
	VP
	c
	5
	S,O (PF) - 10 X 12 m
	x
	
	
	1
	

	Coqueiro
	SGP
	c
	4,5
	S,O (PF) - 9 X 8 m
	x
	
	
	1
	

	Cedro Australiano 
	JM, Ibi, Ib, S
	c a
	55,8
	L, MC - 3 X 3 m a 15 x 9 m
	x
	x
	8
	
	

	Grevilha
	ST e VP
	c a
	25,2
	S,O (QV) - 3 x 6 m e aleatório
	x
	
	
	2
	

	Ingá

	Ir, Ic, SDN
	c a
	1,4
	S, L - 9 x 6 m e 11 x 10 m
	x
	
	3
	
	

	Lichia
	Ib
	a
	0,3
	O (PF) -  6 X 6 m
	x
	
	
	
	1

	Macadâmia
	C
	a
	1
	O (PF) - 10 x 10m
	x
	
	
	
	1

	Nim Indiano
	VV
	c
	1
	S – 6 X 6 m
	x
	
	
	1
	

	Peroba
	A
	c
	1,5
	MC - aleatório
	x
	
	
	
	1

	Seringueira

	VV, DRP, SGP
	c a
	25,2
	S,O (PL) - 3 x 10 m a 10 x 10, f. duplas18 m x 4 m x 3 m
	x
	
	
	6
	

	Teca
	S
	c
	30
	MC - 8 x 8 m
	x
	
	1
	
	

	Urucum
	SGP
	c
	4
	S,L,O (PF, QV) - 6 x 3 m 
	x
	
	1
	
	

	Frutíferas, madeiráveis e seringueira 
	SGP, VNI, MF, NV, SDN, RB
	c a
	83,8
	S,MC,O (PF, PL) - aleatório e de 2 X 2 m a 12 X 10 m
	x
	
	12
	2
	

	TOTAL
	
	
	241,7
	
	41
	1
	25
	14
	3


Municípios: Alegre (A), Castelo (C), Dores do Rio Preto (DRP), Ibatiba (Ib), Ibitirama Ibi), Iconha (Ic), Irupi (Ir), Jerônimo Monteiro (JM), Mantenópolis (M), Marechal Floriano (MF), Nova Venécia (NV), Rio Bananal (RB), Santa Tereza (ST), São Domingos do Norte (SDN), São Gabriel da Palha (SGP), Sooretama (S) Venda Nova do Imigrante (VNI), Vila Pavão (VP) e Vila Valério (VV).
*	 Agradecemos os questionários enviados pelos colegas do INCAPER para a elaboração deste trabalho.


�	 Instituto Capixaba de Pesquisa, Assistência Técnica e Extensão Rural (INCAPER) Centro Regional de Desenvolvimento Rural CRDR Nordeste, Cx. Postal, 62, Linhares, ES, CEP. 29900-970 - e-mail:


	edufsales@incaper.es.gov.br


�	 INCAPER – CRDR – Centro Serrano, Br 262 – Km 94, Venda Nova do Imigrante, ES, CEP. 29375-000 - e-mail: araujojs@incaper.es.gov.br





